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			• Capítulo 1 •

			Tudo que irei contar nas próximas páginas se passou no velho oeste americano, no século XIX. Foram muitas aventuras e muitas situações perigosas, uma mais inacreditável que a outra. Mal posso esperar para contar tudo para a atenta leitora. Tenha um pouco de paciência e chegaremos lá. Por onde começar? Melhor do começo, claro, a minha infância, quando pude viver livre e feliz na natureza, antes dos humanos atacarem o meu grupo e mudarem a minha vida para sempre.

			Nasci no meio das planícies pujantes do velho oeste, juntamente com o meu bando de cavalos Mustangues. Sim, é isso mesmo, sou um cavalo criado de maneira selvagem, sem contato inicial com os seres humanos. E vou ser sincero, hoje em dia, olhando em retrospecto, confesso que acho muitos dos humanos um pouco esquisitos, gananciosos, insatisfeitos com a vida, maldosos e intolerantes. Eu vi, ouvi e vivi muitas coisas que corroboram tudo isso que estou falando, conforme o ilustre leitor poderá perceber ao longo da minha história. Porém conheci alguns humanos que fizeram bondades e pareciam ter um coração nobre, mas isso também, cara leitora, ficará evidente com o desenrolar da minha narrativa.

			Pois bem, meu nascimento teve muitos berros da minha mãe, Han. Pobre coitada, nunca tinha dado à luz e não imaginava o quão doloroso era, por isso berrou e berrou de dor, enquanto estava deitada na campina da planície tentando me colocar para fora. Meu pai, Crag, ficou só olhando e, inclusive, revirou os olhos por conta do drama de Han, que, em sua opinião, era exagerado. Depois de muito esforço, finalmente nasci. Um potro macho, Mustangue preto, da mesma cor que meu pai. Quando tudo terminou, minha mãe me olhou aliviada, deu uma lambida em mim e terminou colocando o focinho dela junto ao meu. Uau, que conexão! 
O nosso olfato é bem aguçado e quando a gente junta focinho com focinho, é quase como um beijo ou um abraço dos humanos. Senti o “beijo” da minha mãe arrepiando meus pelos e me senti extremamente amado e acolhido. Logo em seguida já estava tentando meus primeiros passos e, em poucos minutos, já estava de pé e em busca dos seios da minha mãe para amamentação. Por fim, Han olhou para mim e falou:

			— Mas que belo potro macho preto! Como irá se chamar? – Com isso, olhou para Crag, o garanhão do grupo e, portanto, quem tomaria essa decisão.

			Como a estimada leitora pode perceber, nosso grupo era machista. Quem tomava todas as decisões importantes era o macho alfa. Além disso, outros potros machos só poderiam viver com o grupo até no máximo dois anos de idade. Depois disso, tinham de procurar o próprio bando. O garanhão tinha de defender o seu direito de procriar com seu harém com outros machos que o quisessem desafiar. Enfim, imagino que as éguas poderiam tomar decisões tão boas quanto ou até melhores do que as de meu pai, mas não era assim que funcionavam nossos instintos naturais. Nem mesmo na escolha do nome do próprio filho Han poderia opinar.

			— O nome dele será Hórus – disse Crag.

			— Nossa, que nome lindo – comentou Kim, outra égua do grupo.

			Que desleixo o meu! Deixem-me apresentar o nosso bando. Além de mim, Hórus, temos o Crag, que vocês já conhecem, minha mãe, Han, outros dois potros, meu irmão Jean e minha irmã Pat, e mais três éguas, Fri, Trace e Kim. Não éramos um bando particularmente grande.

			Naquela noite o bando comemorou o meu nascimento. Para tanto, não fizemos uma fogueira e nem assamos um belo espeto de carne fresquinha de grou-americano ou de antilocapra, afinal não sabemos fazer fogueiras e nem nos alimentamos de outros animais. Somos herbívoros, comemos vegetais e arbustos que encontramos na natureza. Não fizemos nada disso. Para comemorar, jogamos o Kron.

			E o que seria o Kron? Você pode me perguntar com toda razão, afinal era um jogo que apenas nosso bando de Mustangues conhecia, criado por Crag. Se nem os outros cavalos e éguas conheciam o jogo, muito menos você, estimada leitora, um ser humano, iria conhecer. Mas tudo bem, eu vou explicar tudo agora: a brincadeira é muito simples e envolve uma certa desenvoltura. Primeiro o cavalo ou égua empina e tenta levantar as patas dianteiras o mais alto possível, em seguida dá dois socos para frente, com as duas patas, sem perder o equilíbrio, depois abaixa as patas para, na sequência, dar um coice o mais forte e alto possível enquanto grita Kron.

			Era uma brincadeira e o macho alfa estava sempre de olho, dando dicas de como melhorar, como dar uma empinada mais alta e como dar um coice mais forte. Crag, claro, era o melhor de nós e sempre que jogava Kron ficávamos todos impressionados com a velocidade, força e fluidez dos movimentos dele. Um dia quero ficar tão bom no Kron quanto meu pai, pensei comigo mesmo naquela noite enquanto assistia meus companheiros de bando brincando, quando ainda era um potro recém-nascido.

			Jogávamos Kron quando nos sentíamos seguros e como forma de diversão. Naquela noite de meu nascimento, estávamos em uma campina tranquila, sem grandes ameaças. O bando não havia cheirado nenhum predador. Nessas situações, podíamos até nos deitar quando dormíamos. Na maior parte das vezes, porém, dormíamos em pé, pois, caso algum predador aparecesse, tínhamos de correr o mais rápido possível.

			Pois bem, dormimos deitados e juntos, cansados por conta do Kron. Eu não havia participado, fora um mero expectador. Mas estava cansado do meu dia cheio de novidades. Han, minha mãe, ficou pertinho de mim, para que eu pudesse dar umas amamentadas. Para tanto, ela, pacientemente, se virava um pouco para colocar os seios à mostra, que eu sugava com força. Jean chegou perto, o outro potro macho do bando, e veio falar comigo: 

			— Hórus, tudo bem, cara? Meu nome é Jean – cochichou a criança.

			Olhei para ele meio desconfiado. Não sabia direito as palavras e os únicos membros do bando em quem confiava eram minha mãe e meu pai, que emanava autoridade na maneira de se portar. Mas o tom de voz de Jean era muito dócil, apaziguador, de quem realmente quer ser um amigo. Ele tentou de novo: 

			— Não precisa falar nada, só saiba que somos irmãos e amigos e estamos juntos nessa, precisamos nos ajudar para sobreviver. – E, com isso, ele colocou o focinho perto do meu.

			Senti um arrepio imediato com o toque de focinho com focinho, era algo que, apesar de não ser novidade para mim, não deixou de ter seu encanto. Dei um relincho sem significado evidente e disse, de maneira lenta e desengonçada, típica de quem ainda está aprendendo a se comunicar:

			— Hó-rus. Je-an. Ir-mão – falei, olhando, com carinho, para Jean.

			O potro entendeu muito bem a mensagem e deu um sorriso pleno, mostrando todos os dentes. Deu boa-noite feliz e, logo depois, voltou para perto da sua mãe, Kim, que lhe falou:

			— Mas qual o motivo dessa alegria toda a essa hora da noite, Jean? – perguntou a mãe, que não via o filho desse jeito fazia tempo.

			— É que hoje começou algo especial – respondeu Jean, sonhador.

			E, de fato, nossa amizade foi especial. Nos meus primeiros meses de vida Jean, que era seis meses mais velho que eu, não se desgrudava de mim. Ensinava o nosso vasto vocabulário, explicava os costumes e regras do bando e até, ocasionalmente, jogava Kron comigo. Pat, que também era um potro, só que fêmea, também se juntava a nós de vez em quando. Minha mãe Han também era uma companhia constante e uma frequente professora, me apontava os objetos e perguntava o nome deles. Além disso, questionava sobre emoções, sentimentos, pensamentos abstratos e ia me ensinando novos termos e novas maneiras de me expressar, forçando ao máximo meu intelecto. Crag também acompanhava as lições e quando ele falava algo, ninguém o contradizia. Ensinava sobre os animais, sobre a vida no campo e sobre os perigos a que estávamos expostos. As outras éguas também me ensinavam, e aprendi bastante com todos. De maneira precoce, já era um potro erudito e versado em comunicação abstrata.

			Durante o dia andávamos juntos, para onde meu pai mandasse, e nos alimentávamos da melhor maneira possível, procurando arbustos e folhagens para comer. Cenouras-selvagens eram uma iguaria deliciosa. Gostava também de comer frutas, tais como amora, framboesa e groselha dourada, o doce das frutas era muito agradável e sempre muito bom de se comer. De noite, procurávamos algum lugar para dormir e, se estivesse tudo bem, deitávamos no chão e descansávamos, mas, se houvesse algum perigo ou se o garanhão mandasse, dormíamos em pé. Esse era o mais comum, aliás, dormir em pé e prontos para sair correndo ao menor alerta de perigo. Havia cobras, como a cascavel, e até mesmo predadores maiores, caso nos aventurássemos em mata mais fechada, como panteras e ursos-negros ou ursos-cinzentos. Porém o predador mais temido de todos era o ser humano.

			Certa vez, estávamos eu e meus irmãos Jean e Pat na campina, procurando os melhores arbustos para comer, quando vimos uma carcaça de um animal apodrecendo e sendo comida por muitos urubus, que se refestelavam na carne podre. As aves crocitavam e davam pequenos voos para o alto, porque ficavam se empurrando uns aos outros em busca do melhor lugar e do melhor bocado de carne. Era uma massa preta barulhenta e em constante movimento. Pat já foi dizendo:

			— Vamos lá dar uma olhada – falou com voz empolgada.

			Jean estava com medo, não queria se aproximar.

			— Acho melhor não, Pat, esses urubus são muitos e são estranhos.

			— Lá vem você, Jean, precisa ser mais corajoso e aventurar-se mais – retrucou de maneira jovial e entusiasmada até demais.

			Enquanto os dois falavam, eu me aproximei da carcaça e dos urubus. Lembrei de como meu pai era corajoso e pensei que ele certamente não teria medo de investigar. Olhei para trás e percebi, pela cara de espanto de Pat, que nem ela estava querendo se aproximar, estava apenas falando bravatas e tentando parecer corajosa. Deixei os dois pasmos, de focinho caído e cheguei perto dos urubus. Estranhamente, eu entendia o que eles estavam falando.

			— Eiii, Josef, esse pedaço de carne era meu.

			— Sai pra lá, Antolov.

			— Lá vem você de novo com essa sua folga.

			Alguns dos urubus perceberam minha aproximação e se assustaram, voando longe e falando.

			— Cavalinho, sai pra lá.

			— É, seu jumento, o que você está fazendo?

			— Parece até que é um asno.

			— Gente, olha, parece que o gato comeu a língua dele – e com isso deram uma sonora gargalhada.

			Aqueles urubus eram grosseiros. E, ainda por cima, insultavam outros animais com o vocabulário deles. Achavam que eu não entendia nada do que falavam, mas estavam enganados. Não sei o motivo e nem sei explicar como, mas eu, além de entendê-los, conseguia me comunicar com eles.

			— Seus urubus, sejam mais respeitosos com um colega equino! – sim, eu tinha aprendido bem as palavras, era um aprendiz voraz e sagaz e, agora, conseguia transpô-las para outra língua animal.

			— Ora vejam, esse aqui consegue falar conosco – disse um dos urubus mais velhos, que parecia ser o líder. Virou-se para seus colegas e gritou: 

			— Silêncio por um momento, estou tentando ter uma conversa aqui.

			Em seguida, deu um pequeno pulo e tornou a olhar para mim com seus olhos pretos e disse: 

			— Perdoe os maus modos de meus companheiros. O que você quer? Qual seu nome?

			— Finalmente um pouco de cortesia animal. Meu nome é Hórus e eu queria saber que animal é esse que vocês estão comendo.

			— Hórus, meu nome é Dominic e eu comando este bando – e fez um gesto com as asas para o grupo de urubus cuja maioria continuava se refestelando na carcaça do animal, apesar do pedido de silêncio do chefe – e estamos comendo os restos de um bisão. Foi morto, ao que parece, Hórus, por seres humanos, aparentemente com o intuito de diversão.

			— Mas quem mata um animal se não para comer? Os seres humanos são estranhos – comentei indignado.

			Dominic virou os olhos pretos minúsculos e os mirou bem fundo nos meus e falou, em tom agourento:

			— Cuidado com os humanos, rapaz, eles são perigosos.

			Confesso que não tinha visto ainda um humano. Apenas tinha ouvido falar, por parte dos cavalos mais velhos do bando. Todas as histórias eram ruins, sobre como o bando era maior e fora reduzido porque uma parte fora arrebanhada e levada embora pelos humanos. Isso ocorreu duas vezes, pelo que os mais velhos se recordavam, e foram momentos de horror, fuga e adrenalina. Nem mesmo Crag, tão corajoso, conseguira vencê-los. E o que era pior ainda, eles tinham os próprios cavalos e éguas traidores que ajudavam a capturar outros da mesma espécie.

			Era a primeira vez que me comunicava com outros animais e, logo na primeira oportunidade, o urubu me alertou para o perigo dos humanos. Fiquei assustado, ou melhor, fiquei aterrorizado. Olhei para o bisão morto e pensei em criaturas estranhas montadas em cavalos atacando o pobre bisão, usando ferramentas desconhecidas para machucá-lo. Corri de lá, enquanto Dominic crocitava fúnebre – cuidado, cuidado com os humanos.

			Voltei para perto de Jean e Pat. Logo perceberam que havia algo errado e Jean me perguntou o que foi. Contei tudo, como tinha conseguido me comunicar com os urubus, como tinham dito que o bisão fora morto por pura diversão por parte de humanos e como o líder deles me alertara para o perigo que os humanos representavam e como tudo aquilo me deixara assustado.

			Jean, vendo que eu estava nervoso, procurou me acalmar. Chamou-me para caminhar longe dos urubus e da carcaça e falou que já tinha passado, que estava tudo bem. A voz do meu amigo me acalmou e, logo mais, Jean expressou admiração e entusiasmo pela experiência, achou impressionante que eu pudesse me comunicar com outros animais.

			Pat ficou um pouco desconfiada, não acreditou que eu conseguira me comunicar com os urubus. Supôs que tudo fora fruto da minha imaginação e que eu simplesmente inventara na minha mente as respostas, ou seja, transformara o crocitar do urubu em uma fala distinguível, mas no fundo quem falara fora minha própria mente. Eu neguei veementemente e argumentei que foi tudo muito real e que nunca vira nada assim antes. Pat fez algumas perguntas e, mesmo após eu responder com toda a sinceridade, ainda assim continuou sem acreditar.

			Mas a opinião de Pat não me importa, confiável leitor, eu sei que consegui me comunicar com os urubus e sei que tudo aquilo foi real. Meu amigo Jean acreditou em mim, e era isso que me importava. Essa minha comunicação com animais de outras espécies sempre teve desconfiança e descrédito por parte de outros cavalos e éguas e poucos acreditaram em mim ao longo do tempo. Mas você acredita, não é, amiga leitora?

			No fim das contas, eu e Jean voltamos de nossa expedição empolgados com minha nova habilidade e cada um foi falar com as respectivas mães. Eu fui falar com Han, Jean com Kim e Pat também acabou indo falar com sua mãe, Trace. Logo isso virou um assunto do bando todo, e Crag estava expondo sua opinião:

			— Hórus, isso foi coisa da sua imaginação, Pat está certa, não tem como nos comunicarmos com urubus, não faz parte da nossa natureza.

			Minha mãe Han discordou:

			— Se meu filho diz que falou com um urubu, então ele falou, acredito nele.

			— Também acredito em Hórus, ele nunca mentiria para mim – afirmou Jean.

			Crag apenas fuzilou Han e Jean com o olhar e a mensagem não dita era clara: chega de conversa e assunto encerrado. Fomos todos fazer outras coisas e falar de outros assuntos.

			Jean crescia e isso me deixava preocupado. Em breve ele teria de se aventurar sozinho pelas campinas. E essa era uma vida perigosa, sem a proteção do bando. Um dia vimos o que significava ser um macho sem grupo.

			Estávamos todos pastando tranquilamente quando um relincho alto foi ouvido ao longe. Crag rapidamente se eriçou, sabia o que aquilo significava, já havia ocorrido algumas vezes. Era um macho querendo desafiá-lo e lutar pelo privilégio de procriar com seu harém.

			O cavalo, ainda por cima, era de outra raça, Appaloosa. Seria então uma briga de duas raças diferentes, a fim de ver qual iria suplantar a outra. Fiquei assustado com a perspectiva, ainda mais porque pensei que, um dia, eu poderia estar no lugar do forasteiro, assim como Jean. A vida como cavalo selvagem macho era dura. Não que a vida das éguas fêmeas não fosse dura, também era, cara leitora, principalmente por terem de se submeter tão docilmente e sem poder tomar as decisões importantes do grupo. Acho isso uma injustiça. Minha mãe Han, por exemplo, era muito inteligente e poderia contribuir mais efetivamente com o grupo. Sendo assim, eu tinha sentimentos dúbios em relação ao meu pai. Ao mesmo tempo em que gostava dele e o admirava, não gostava da forma machista como conduzia o bando e nem da regra de que não podia haver outro macho adulto no mesmo bando. Por que não podíamos dividir as fêmeas conforme a vontade delas e viver juntos e em harmonia? Era um sonho distante meu. Porém a nossa natureza animal era mais forte. Não podia fazer nada em relação a isso, era apenas um potro com menos de um ano de idade e sem forças para me impor no meio da minha gente.

			O cavalo estrangeiro veio desfilando, uma pata após a outra, numa demonstração de porte e elegância. Deu vários relinchos enquanto andava ereto, um mais desafiador do que o outro. Queria uma briga. Meu pai apenas aguardou no meio da campina, esperando que as fanfarronices acabassem. Todos do bando esperavam ansiosos um pouco mais afastados, mas com uma boa visão da cena toda. O Appaloosa finalmente se aproximou e falou para Crag:

			— Vamos facilitar as coisas, vovô, desista e eu não precisarei te trucidar – e, com isso, bateu as patas com força no chão, levantando torrões de terra em meio à grama da campina.

			— Mas que criança insolente você é, vou arrancar seus dentes e tirar esse seu sorrisinho pedante da cara – falou Crag com raiva.

			— Você não sabe com quem está lidando, pois, se soubesse, sairia correndo. – Virou-se para meu bando e gritou – conheçam seu novo garanhão, Kaleb, um Appaloosa genuíno, nascido e criado nas planícies férteis e robustas dos Estados Unidos.

			Meu pai olhou aquela demonstração de insolência e não disse mais nada. Apenas esfregou a pata direita no chão, deixando um rastro. Fez isso umas três vezes até que o forasteiro percebeu que a briga iria começar. Ambos, então, se empertigaram e mantiveram postura de luta. De um lado Crag, um Mustangue preto, forte, experiente, com cerca de quinze anos de idade, musculoso e no peso ideal para a raça, pronto para defender seu harém. Do outro lado o desafiante, Kaleb, um Appaloosa marrom com pintas brancas, jovem, na flor da idade, com seus sete anos, confiante e determinado a ter um bando só seu.

			Ambos correram um ao encontro do outro e Crag deu uma empinada, acompanhada por uma empinada do oponente também, e as patas dos dois se encontraram no ar. Meu pai empinou mais alto e, por isso, após o encontro das patas, enquanto Kaleb estava descendo, conseguiu dar uma patada na cara do forasteiro. O Appaloosa recuou um pouco, abalado com o golpe que levou. Mal teve tempo de se recompor, meu pai já estava em cima dele, empinando e distribuindo mais socos com as patas. Kaleb recuou correndo. Deu uma volta e veio galopando para cima de meu pai, com uma empinada espetacular, terminando com um soco direto na cara de Crag. O Mustangue ficou abalado com a força e intensidade do choque, o impulso dado fora muito potente. Ambos respiravam pesadamente, fora uma troca rápida e intensa de socos e empinadas.

			O Appaloosa sorriu, confiante na própria habilidade e consciente de que abalara o adversário. Porém Crag era um ótimo lutador e não tinha nada perdido, se recuperou rapidamente e veio potente e esmagador para perto, deu uma empinada veloz e acertou o olho do adversário, que se virou, deu as costas e começou a distribuir coices. Nenhum deles acertou Crag, que rodeou o oponente e distribuiu um coice certeiro na pata dianteira direita, a qual já estava sobrecarregada com a necessidade de segurar todo o peso do Appaloosa. A pata dianteira se dobrou toda e ouviu-se um estalo seco, de ossos se partindo. Foi tudo muito rápido e já estava tudo acabado, uma pata quebrada não permitiria que a luta continuasse. Meu pai não perdeu tempo e se vangloriou da vitória:

			— Quem é o vovô agora? – e deu uma sonora gargalhada.

			Kaleb não respondeu, apenas se encolheu e saiu mancando pela campina, cabisbaixo e triste. Não olhou para nós de novo.

			— Nossa, e ele estava tão confiante – disse Jean para mim.

			Aquele episódio me marcou. E a Jean também. Poderíamos ter­minar como o Appaloosa, um perdedor solitário, de pata quebrada, que não se encaixava em nenhum bando, vagando por aí procurando uma família. Era uma possibilidade e era aterradora. Assim, aprendemos uma importante lição com a briga: o Kron era muito mais que uma brincadeira, era uma ferramenta de sobrevivência. Se Crag não fosse tão bom no Kron, dificilmente teria a velocidade e fluidez de movimentos necessários para ganhar a briga que presenciáramos. Por conta disso, passamos a jogar ainda mais o Kron e, agora, não como brincadeira, mas como um treino e uma necessidade para nossa vida adulta.

			O tempo passou, eu e meu irmão Jean nos tornamos mais próximos, praticamente inseparáveis. Eu até dormia junto dele, comíamos juntos, explorávamos juntos e conversávamos sobre os mais diversos assuntos. Certo dia, estávamos nos questionando sobre o sentido de ser um cavalo:

			— Mas por que não podemos nascer como outros animais? – questionei – por que precisamos nascer cavalos para ser quem somos?

			— Você não seria quem é se não fosse um cavalo. Hórus é um cavalo e se fosse outro animal já não seria Hórus – argumentou Jean com entusiasmo.

			— Não, Jean, eu não sou quem eu sou por ser um cavalo. O que me torna único são meus pensamentos, sentimentos e emoções, e isso eu posso ter no corpo de outro animal, não acha?

			— Acho difícil isso que você está falando, para não dizer impossível. Para isso, teria de haver algo que transcenda o corpo, o físico e o material – falou, pensativo, Jean.

			— A alma – disse, simplesmente.

			— A alma – concordou, após uma pausa, Jean.

			— Mas será que a alma existe realmente? Tenho minhas dúvidas – argumentei.

			— Se existe ou não é um mistério que transcende a vida. Durante nossa curta existência, não tem como sabermos se a alma existe e nem sabemos o que acontece após a morte.

			— Há aqueles que pregam que sabem. Não os cavalos, mas já conversei com uma coruja uma vez sobre isso e ela disse que tinha certeza sobre o que nos acontecia após a morte – compartilhei com Jean.

			— O que a coruja disse? Fiquei bem curioso agora.

			— Disse que nosso corpo morria, mas que nossa alma não. Que tudo que vivemos, sentimos e experimentamos permanece. E falou sobre deuses, seres poderosos e de outros mundos, que caminham entre nós na terra. Falou sobre Ísis e Osíris.

			— Cara, que interessante. Sabia que seu nome, Hórus, é de um deus egípcio, filho de Ísis e Osíris? Que curioso a coruja mencionar justamente esses dois deuses.

			Cara leitora, eram apenas discussões que tínhamos, por vezes bem filosóficas, como puderam perceber. Eram rebuscadas e avançadas para nossa idade. Faziam o tempo passar. Porém, certo dia, estávamos cansados de conversar, discutir e filosofar. Queríamos mais ação e, por conta disso, nos colocamos em perigo sem que percebêssemos.

			Era um dia qualquer, estávamos passando perto de um trecho de mata mais densa, fechada, que cercava um afluente de um rio. Crag falou para ficarmos por perto, mas eu e Jean queríamos explorar a mata, adentrar lá. Por isso, quando todos haviam se afastado, eu e Jean demos uma corrida para longe, diretamente para a mata fechada. Foi uma burrice. Perdão, amigos burros. Melhor dizendo, foi uma negligência. Corremos e despistamos nosso bando, adentrando a mata densa. Olhamos para trás e ninguém notara nossa breve ausência. Ótimo. Iríamos apenas dar uma olhada. Chegamos na margem do rio e bebemos água, afinal estávamos ofegantes de nossa corrida. Dei uma sonora gargalhada e falei para Jean:

			— Nossa, cara, conseguimos, estamos livres e sozinhos, podemos fazer o que quisermos por algum tempo – falei empolgado.

			— Sim, meu irmão, mas precisamos tomar cuidado, essas matas, às vezes, escondem perigos que não conseguimos ver – falou, apreensivo, Jean.

			— Relaxa, cara.

			Fui andando pela margem do rio, explorando as novas plantas, árvores, pequenos animais e insetos que a vegetação escondia. Estava eufórico com o ocorrido, nunca pensara que um dia iria fugir da autoridade de Crag. Não pensei nas consequências de nossa pequena aventura, apenas na sensação de liberdade que proporcionava. Jean, aos poucos, foi relaxando, deixando o nervosismo e a ansiedade de lado, quando enfim percebeu que não havia nenhum perigo por perto para nos ameaçar. Fomos andando juntos, seguindo o afluente do rio, até que chegamos em um trecho mais rochoso, com, inclusive, uma caverna. Fomos explorar a caverna, afinal, nunca havíamos visto uma antes.

			Foi um grande erro que cometemos, porque a caverna era o lar de um grande urso-cinzento. Mesmo assim, sem sabermos disso, invadimos o território deste predador e, além do mais, começamos a falar:

			— Nossa, nunca tinha visto uma caverna antes, é tão escura que mal consigo enxergar – comentou Jean.

			— Aguarde um pouco, seus olhos daqui a pouco se acostumam com a escuridão e poderá enxergar melhor – falei com segurança.

			Entramos um pouco mais na caverna, agora em silêncio, e depois paramos. Nossa visão já estava mais ajustada à escuridão. Estava um silêncio sepulcral, se ouviam apenas nossas próprias respirações abafadas pelas paredes da caverna. Voltamos então a conversar, dessa vez em um tom mais alto, comentando que nunca havíamos entrado em uma caverna antes e como isso era excitante. Eu até dei um gritinho de alegria. Mas essa nossa barulheira foi um erro pois, de repente, a caverna inteira foi preenchida pelo som de um rugido raivoso, histérico. Era um urso-cinzento. Fora acordado e estava simplesmente furioso. Pesava cerca de duzentos quilos e tinha aproximadamente dois metros de comprimento. Era um monstro em termos de massa e tamanho. Olhei para meu amigo e percebi que Jean estava paralisado de medo com a imensidão da fera, não conseguia se mover. Não iríamos a lugar nenhum, pois meu amigo não conseguia fugir. Percebi que teria de enfrentar o urso para salvar meu irmão e faria isso. Na verdade, faria qualquer coisa para salvar a vida de Jean, não importava o custo.
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